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COGNIÇÃO,	LINGUAGEM,	LÍNGUA,	
SINALIZAÇÃO...	



Comunicação Linguagem 

Cognição 

Línguas Orais 

Língua 

Línguas de Sinais 

Fala Audição Sinalização Visão 
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Nível da Mensagem 

Nível Funcional 

Nível Posicional 

Nível Fonético 

Nível Articulatório 

Processamento inferencial 

Processamento Sintático e Lógico 

Processamento Sintático e Fonológico 

Processamento Fonológico Regular 

Processamento da Codificação Motora 

Garret	(1984)	



O	QUE	É	LÍNGUA	DE	SINAIS	
ATÍPICA?	



Surdos	Sinalizadores		 Ouvintes	Sinalizadores	 Ouvintes	Falantes	

Direito	

Esquerdo	

Woll	et	al.	(2002)	



Mayberry	(1993)	



Nível da Mensagem 

Nível Funcional 

Nível Posicional 

Nível Fonético 

Nível Articulatório 

Processamento inferencial 

Processamento Sintático e Lógico 

Processamento Sintático e Fonológico 

Processamento Fonológico Regular 

Processamento da Codificação Motora 

Garret	(1984)	
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MEMÓRIA	



Memória	

•  Mecanismos	dinâmicos	associados	à	retenção	
e	à	recuperação	de	informações	sobre	a	
experiência	passada	(Crowder,	1976).	

•  Três	operações:	

codificação 

armazenamento 

recuperação 



Memória	Operacional	

•  Mantém	não	apenas	alguns	itens	mas	também	
os	processos	de	controle	que	regulam	o	fluxo	
da	informação	para	armazenamento	de	longo	
prazo.	

•  Capacidade	de	armazenamento:	5	itens,	mais	
ou	menos	2	(Miller,	1956	apud	Sternberg,	
2000)	

•  Efeitos:	extensão,	tempo,	interferências.	



Span	de	memória	

•  Palavras	
•  Pseudo-palavras	
•  Sinais	
•  Pseudo-sinais	
•  Visual	



Acesso	e	seleção	lexical	

•  Percepção,	atenção,	língua,	criaKvidade...	
•  Percepção	de	itens	suprassegmentais	

•  Análise	do	ambiente	

•  Análise	do	Kpo	de	discurso	
•  Fidelidade	



Acesso	e	seleção	lexical	

•  Tempo	de	reação	da	seleção	

•  Tipo	de	seleção		lexical		

Níveis	independentes	e	acessados	sequencialmente	no	
processamento	da	língua	(Caramazza,	1997)	



Levelt	(1999)	



Baio,	Navas	e	Barbosa	(no	prelo)	



Baio,	Navas	e	Barbosa	(no	prelo)	



Baio,	Navas	e	Barbosa	(no	prelo)	



Baio,	Navas	e	Barbosa	(no	prelo)	



Carvalho	et	al.	(no	prelo)	



Carvalho	et	al.	(no	prelo)	

Distribuição	geral	dos	sujeitos	que	parKciparam	da	pesquisa.	Sendo	o	grupo	de	surdos	
foram	divididos	em	dois	grupos	a	saber:	Os	sujeitos	do	grupo	1	(n=10)	com	data	de	
aquisição	de	língua	anterior	a	36	e	seis	meses	e	o	grupo	2	composto	pelo	restante	da	
amostra	de	surdos	adquiriram	a	Língua	Brasileira	de	Sinais	com	idade	posterior	a	36	

meses.		



Carvalho	et	al.	(no	prelo)	

Série Intérprete Surdos p 

A1 6,7±0,4 5,2±0,4 0,0052 

A2 9,5±0,3 7,8±0,4 0,0008 

A3 11,4±0,5 7,8±0,6 <0,0001 

A4 12,0±0,4 9,5±0,4 <0,0001 

A5 12,3±0,5 10,5±0,4 0,007 

A	análise	clássica	das	5	primeiras	séries	do	RAVLT,	considerando	a	média	do	número	de	
sinais	reproduzidos	corretamente	logo	após	a	apresentação	de	15	sinais	de	uma	lista	A.	A	

população	surda	obteve	aprendizado	significaKvamente	menor	em	todas	as	séries,	
considerando	p<0,05.	



Carvalho	et	al.	(no	prelo)	

Número	de	acertos	produzidos	nas	séries	do	RAVLT,	comparando	a	população	de	
intérpretes	(n=30)	com	a	população	de	surdos	(n=30).	Os	dados	são	expressos	como	média	
±	erro	padrão	da	média	em	cada	série.	Os	dados	de	cada	população	foram	ajustados	pela	
equação	de	hipérbole	(y=Max*x/	(ef50%+x)	em	que	Max	representa	o	valor	máximo	de	
sinais	a	ser	alcançado	e	ef50%	representa	a	série	em	que	50%	dos	sinais	foram	expressos,	

fornecendo	um	parâmetro	de	velocidade.	



MEMÓRIA	

LÍNGUA	



TEORIA	DA	MENTE	



Teoria	da	Mente	

•  Atribuição	de	estados	mentais	do	indivíduo	a	
si	e	aos	outros	com	o	intuito	de	compreender	
e	predizer	comportamentos	(Premack	e	
Woodruff,	1978).	

•  Falsa	crença	(Wimmer	e	Perner,	1983):	a	
representação	dos	estados	epistêmicos	de	
dois	ou	mais	indivíduos	surge	entre	4	e	6	anos	
de	idade.	



Frith	(2001)	



CourKn	(2000)	

•  155	crianças	surdas	(5-8)	e	39	ouvintes	(4-6)	



Morgan	e	Kegl	(2006)	

•  22	(7-39)	parKcipantes	utentes	da	Língua	de	
Sinais	da	Nicarágua	(ISN),	filhos	de	pais	
ouvintes.	

•  Dois	grupos	com	relação	ao	início	da	aquisição	
de	língua:	aquisição	precoce	(até	10	anos)	e	
aquisição	tardia	(após	os	10	anos).	

•  Falsa	Crença:	melhor	performance	dos	surdos	
com	aquisição	precoce.	Tempo	de	exposição	
não	foi	um	preditor.	



Teoria	da	Mente	

•  Performances	em	avaliação	de	vocabulário	e	
da	gramáKca	são	preditores	da	habilidade	de	
compreensão	de	falsa	crença	(Schick	et	al.,	
2007)	.	

•  Atraso	na	aquisição	de	língua	provoca	
desenvolvimento	inadequado	da	língua	e	
falhas	podem	ser	observadas	em	qualquer	
nível	do	processamento	da	linguagem.	
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LÍNGUA	
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OBRIGADO!	
felipebarbosa@usp.br	


